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2 DEUS E PATRlA 

do, quer dizer: perdoado d·e tua'S culpas e O N VERSA N D . ~ -ora abi tens os rructos da rrater-
c peccados. -=--= t 

1 
.. +:::::<- nidade ue aprégoam os teu apostolos. 

Façamo com que a humildade d aqui 1 E para is~o foste tu tomar sse banho 
para o futuro seja a nossa ama\ ~I com· 'ma bdlà arde de verão, quan<lo a, de calor, que podia ter resultado em ba· 
panhia. · brisa cotneçava de amenizar os ardores nbo de pancadaria l Pois olha, eu tam­

Que a humildade reine c>m nossa · p . do sol, encontraram·se os dois amigos, bem fui assistir hoje a uma reunião, mas 
lavras; não nos elogiemos a nús proprios. n'uma praça <le L. e com;;çar:un a cara· mais pacifica. 

S('jamos humildes no nosso olhar, qucar. -Sim? E que reunião foi? 
no nosso modo de pr,)CNlcr. Finalmen· -Grande c~lor esteve hoje, dizia o -Uma reunião tambem mnito con-
te que reine em nossas e;asas em no)- Leão Ferreira ; ahi por volta das 2 bo- corrida, onde só fallou um orador, para 
sos corações e em nüsso espírito porque ras mal &e podia respirar. expôr uma doutrina com a qual todos 
só por meio d'ella ê que podemos ser -E' a fructa do tempo, contestou o estavam de accordu, IIlélS doutrina de 
agradaveis a Deus para um dia sermos Benigno dos Santos: o que valeu fui ser verdadeiro amor, que se fosse posta em 
d!gnos da Bemaventurança. domingo, de sorte que tenho estado met· pratica, resolveria todos esses conflictos 
...,. tido em casa, desde o almoço. cm que voces andam mettidos, e em que 
UM EXEMPLO POR SEMANA -Pois sim; mas eu é que não pude nos mettem a nós. 

fazer o mesmo, replicou o Leão. -E que doutrina era essa, amigo 
Conta·se d1um senhor muilo exotico -\las hoje não tinhas que fazer? Benigno? 

que promctteu certa quantia a quem ti- -Tinha e não tinha ; é que esta tar- -Essa doutrina ensina que a pro-
vesse a paciencia de receber uas costas de fui assistir a uma reunião de propa- priedadc ;1ão e um roubo, mas que de­
da mão, gôta a gõta, um cantaro <fagua. ganda ; a salla estavà á cunha, e digo-te vem ser responsaveis os que d'ella fa-

Houv·t\ alguem que, esperando g.i- qu,! suei ~s estopi?~as. . . . zem mau uso. Que entre o çapital e o 
nhar o premio, se prestou á prova, SL'-

1 
-Ah · E propaºanda ~e .que ? , trabalho devem existir laços de fraternal 

gundo Gllc pensara, muito facil e ligl'i- i .. -Ora, vropaganda sociahsta. E pre- amizade. auxiliando-se ambos .P.ara pro· 
ra. A gôta d'agua devia cahir da altura c1~0 que a gente ~e mexa, homem_._ mover.cru' o bem·estar de todos. Que as 
d'um metro. -E esteve ammada essa reumao ?. condições sociaes devem ser melhoradas 

Dispóz-se 0 apparelho e 0 que accl'i- -Esteve, e;teve ... _t:'ll\·ez de ma~_s. a pouco e pouco, mas de maneira segu-
tara a prova est1mdeu a mão, ·~omeçau· 1 · -Então, o 1ue se pas~ou... se n.w ra, pelo concurso leal de todas as clas­
do a agna a cahir sobre ella ôta .

1 
e segredo? ses. Que todo o trabalho é digno quando 

•Yóta. ' g ' , -Resolveu-se dar combate á socie- é honesto, que 03 mais frac0s e necessita-
~ D<mois de dez gótas, sentin certas 1 d ade act~1.al, sem tre.guas, nem pied~de. dos. devem receber todo . o. au~ilio d~s 
picadoras na parte at!inrrida pela a<rua 1 Houve discursos Jc rnllamado enthu . .s1:1s- mais fortes. Que, se.ndo 1mpo_ss1vel, m­
picaduras que Lern depr~ssa se con~er'. ! mo., Um orador provou que:' propr1e1la- ~elar ~~da~ as cond~ções de vida, o que 
teram em uór, e, jepois, u'urn tormento J~ ~ um ~oubo, e que todos nó~ ternos 1 e pre~1.:so e harmon.1za-las, par.a que se 
intoleravel quando apenas tin!Jara cahiJo, d1re1to ª· l)ºz'.lr ~a terra; outro disse.que nào cai? na anarrhrn: Qu~ acima de to­
sobre a mão urnas cincoenta gôtas. era pr~c1so hbe1 tar o trabalho do Ju.go d.os os mteresses es~a ~ le.1 do amor ~o-

.A. final teve de declarar-se vencido. · do cap1tahsmo ; ?Utro que era preciso Cial, e que quem a mtlmg1r será pumdo 
Da mesma forma as culpas mais li- 1 acabar com a vauiagem de certas elas- severarne~te. • . 

g'ciras exercem sobre a alma um jnllnxo ses .. que nada produ~em ; out_ro que se Pumdo. . . mterrompe.0: o Leã.o ; 
uo prcjúdicial que a levam até ao mab denam fo~?ent~r gr~v_e~. cont,muas para tudo quan!o tens. estado a d1z~r é real· 
Jiorrivel ctos males,- ao peccado mortal. , tornar rrª '11.:la unpossn ( 1 aos governos mente mm to bonito .... mas nao ha h?· 

Os que se tornam indulgentes para da bur,.,ues1a ·:: . mem algum com anctondade para pumr 
com as culpas veniaes e n'ellas reinei-! --E tu~o 18~0 fo~ aprovado? exda· o scn semelhante. · . . r 
1lcm, não raro acabam por ser precJpi- mou º. Berngno, che1.o de esp:rnt~! ,_Exactamente ; porem, o que os bo­
tados no abysmo onde a alma, esqueci- ; --fudo. · · e ma1s.algnma coisa. Ap- m~ns , não poiiem fazer, ha-de faze.lo o 
da da graça, sµ, perde mortalm nte. ! pareceram p~r. fim un:s _cab~ças estnrrif· ·Juiz ique tudo sabe e tudo pode~Dcus. 

das que se d1Z1am part1danos da acção Por so amigo, cmquanto os homens não 
------------- directa ... Eu n'essc ponto achei de mais ; temel'erJ e amarem a Deus nunc;i pode-

Receifa para confundir incredulos 1 mas cmfim tau:bem é verdade que nós, rão VÍVN na paz e !!empre reinará entre 
0$ trabalhadores somos os escravos, d01 elle~ o otlio. 

. i'io p:i.lacio da p~inceza de L r(lna tia- 1 burgu~zia. ,.....f. tutlo isso, pelo visto apl'endestc 
via frequentes !'eumões. com_po.stas geral· . -. Ora dize, lá, amigo Leão, o q1w · tu na Egreja, poíS agora percebo onde 
mente d~s pessoas mais d1stmet:Is por' queriam os tars apostolo:s da ;m;ão dirc· foi essa r~união a que assististe ! ? 
sua 1llustrai:~o, virtudes e posição elr- : cta? . . -Claro que sim: disse-o á missa o 
vada; . . . . -P_o1s queria.m .que se rec_orr~s.se a nosso parbcho que é um santo homem ! 

, F,01 t~mbem .Ia, u~ .t11a o celelJrc.. M.
1 

nolencia p~ra chmmar ~ertos m<liv1duos --Pois, :uuigo, o assumpto interessa-
d .\ltrnb1,rt, amigo rntuno ôc V_olta1rP., que se _oppoem_co_m nrn1s força aos nos- me, o no proX'.imo domingo, tambom hei 
qnc professava as mesmas doutnnas, P ~os leg1llmos direitos. . 1 r!e ir uuvir-lhc o discurso. 
des.eJ~Va propaga ·las entre as pnsso:1s -Eliminar ! . . . Oh ! Qne linda pa- • 
n111s.,1mport,antes. , . , 1 la~ra !-Mas iss?, caro amigo Leão, si-1 . _ 

,, u~a d eS'tas r~uniões -'L li Alembert gmfir:~ nem mais. ncrn menos que ... 1 R.es1gnaçao 
v~ngl~r1ou·s~ pubhcamcnt1) de suas opi- assassinar ! , 
mões irrel1g1osas, dizendo : .. -Elles dizem que é fazer justiça ! -1 
._ - S?u eu o unico que n 'este palacio ~lns rn 111' com isso nao concordei. l\a-1 

nao cr010 nrm ?ªº'.º a Deus. . da. apes~r de Leão tenho horror ao san- , 
Justamente rnd1gnad·1 a prmccza de gui;; comfodo, a culpa ó cios burguezes .• 

J,orena por tal descaramento, replicou- - Ora valua-te Deus, horiiem. A cul-
lhe com desassombro: pa é de to•ios vós que não quereis ou-

-Não : o senhor nào é o unico que vir fallar senào em lucta~ <' rcpresalias 
n' ste pnlacio não cré nem adora a Deus. quando estes conílictos <le interesses nã~ 

-Quem silo os outros então. s.:nho· podem resolver-se senão pela paz e con· 1 
ra? cordia. De sorte <1ne a questão esteve 

... São todos os cava li os e cãc ·, que agitada ! 1 1 
e5lão nas cavalharicas e patoos ti' este _ -Oh l se e. teve: Por fim formaram· 
palac10. se dois gnipos ; 'os mais exaltados alt;u-

--rAssim me iguala aos irracionaes ? nharam os outros de trâidores e covar· 
. -Não ; porque embora esses tr.11hum des, e desandou tudo em grassa panca· 
igual desgraça de nào conhecer nem ado· daria ! Foi uma pena. Eu dei ás de Villa 
rar o Ser Supremo, não técm todavia, a Diogo para não nie vêr onvolYido na <le-
imprudcncia de vangloriar-se d'ísso. sordem. 

Qual ferida ave pelo caçador, 
Que persegue raivoso.a sua prêsa, 
E afflicta e s6 esvoaça com temor : 
Assim minha alma triste, sem defêsa, 
Paira sobre ondas negras e revoltas, 
Murcha a cabeça e com as azas soltas! ... 

l 

Meu Deus ! quão justo e bom não é soffrer ! 
Ao menos assim vejo que Tu me amas, 
Pois ninguem é feliz 5em pad~cer. 
Obra commigo, sim, como Tu queiras. 
Mas poupa, pelo menos, os meus filhos, 
Que não desviaram ainda dos Teus trilhos ! 

Pae ! tende Vós piedade da innocencia ! 
Dos filhos que me déste, tão amados, 
Tão bons e meigos pela Tua clemencia, 
Que ainda não se mancharam de peccados. 
Se repro\'ar meus filhos é castigo, 
Ai ! tem dó d'elles, porque eu Te bemdigo ! 

FrnútiaJ d'Avalla. 
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. 4 DEUS.JE~.ATRJA 

Quantos enganabores ! 
· E' coi ·a tãQ otdinaria o enganar e 

Se ba muitos incredulos de um cynis- prejudicar o proximo que a cada passo 
mo revoltante, írdcto da mi edueaÇio se ouvem. u.pressues co1ho esta : 
que receberam, ba outrfü1, é muitos são - -Não rios podemo· fiar C'W ninguem. 
ell'bs ~{unhem, que, Mtn intencionados. Ora está bem vingaaa a Religião ! 
reconheceriam o !leu erro, se lhes escta- Quando os padres prégavam que a 
ree'essén'.ros o espirftd nis "YE1-dades da fé. Religião era uma uece:ssidade. social, res-

que aóceio p~a SQa v'oda ao Q1 
coraQã.d e pb14ue-..,E1i. a~a faQW:'li 
sua morada.~ 

'Escusaé:lo será dt'zer qtl~ a Lui­
zinha não eSperou muito' pera . vêr 
realisado o seu maior desejo'. 

1 . • 
* • 

A CHAVE PREFERIDA Conla-se.,, qu'e a rainha de Singa, po- poruHam-lhes os impics que bastava a 
derasa princeza ({ue governava 'Um u- honra, pois 0 home.m honrado, mesmo Luciana, outra pequerrqqJia d~ 
tenso teióo da Afr~ca, se conservára mui- que não ll'ma a Deus, será sempre bom seis annos, diverte-se çom u~ m9· 
to tempo dedicada ao culto de suas fal- pae, bOm esposo e bom cidadão. lho de chaves do papá, estendenq,o-
sas divindades e ás praticas da mais odio- E afinal os taes honrados são de tal as cuidadosamente sobre a meza. 
sa superstição. Um dia, o missionario estofo que já 'não nos podemos fiar uns Em tão innocente entreténimen-
padre Antonio de Gaeta, para mover o dos outros. to â veio surprehender a sua boa 
coraçãô d'esta princeza, d~pois de mil mamã, a qual lhe fez a seguinte per 
instancias inuteis, serviu-se do meio .se- gunta : 
guinte, dizendo-lhe: «Ao éontemplar es- Um menino de sete annos foi um dõa -Qual d'estas chaves preferes, 
tes valles tão ferieis e formosos, regados leva<lo ~rante o tribunal do prefeito tu, minha filha? . 
por tão crescido numero de arroios, per- Asclepiades, perseguidor dos christãos. A pequenina Luciana olhou amo-
mitlé\·Qle senhora que lhe perguntê,, quem «Quem és ?l) p9rguntou o juiz.-(•Sou rosamente para sua mãe, e com u 
é o auctor de tantas maravilhas? Quam christão», ·respondeu o menino. E póz-se beicinho um tanto desdenhoso, 1,'eB· 
fez tão fecunda esta terra e lhe dá os a rezar o Credo. Esta ingenua profissão pondeu: 1 1 

saboro!los fructos que tem? de fé encheu de .furor o tyranno, que - «A chave que eu prefiro nã 
-E' obra de meus antepassados, res- condemnou o menino a ser flagellado fe- está aqui, querida mamãsinba >. E 

_ponde a rainha. rozmente em presença da sua propria indicando a torre da egreja: r. Est 
Ma 1. · · • 1 ã mãe. Os assistentes, em presença d'a· lá - s, reP. 1cou o m1ss10nar o, n o aco ... " 

gos11 V6SSa magestade do mesmo poder qúelle horrendo espectacnlo, choravam A piedosa mãe, que todos o 
que os seus antepassados? de compaixão ; e aquelle abençoado me- dias emprega uma parte do seu tel:Q 

- Sem duvida, disse ella ; e o meu nino, emquanto tão barbaramente eram po a ensinar o Catecismo á sua Lu 
poder é ainda superior ao d'elles, pois rasgadas llS suas carne~, sorria, repelin- cianasinha, comprehendau imf?edi 
sou senhora absoluta de reino de Ma- do a sna profissão de fe, o Credo. Por tamente a doce preferencia Cfes 
tamba. · . . fim, cortaram·lhe a cabeça ; porém «s Não obstante inquiriy.: 

' O padre, tomando então uma . palha, 1 ultimas palavras que pronunciarall?- os -E que cbaV'e á essa, Luciana 
qu.e casualmente havia no chão, disse á labi~s d'aquelle ma~tyr foram as ult1mas - A chave da portasinha doura 
ram~: uN'esse caSõ, mande vossa ma- do Symbolo apostohco. , da, que permitte a Nosso Senhor sa 
gestade a esta palha, que se sustente no -: hir, para escutar-nos, abençoar-n 
ar» .. Voltou a rainha a cabeça, a modos Q d h d '- · e para entrar no meu coração. Ah 
de enfastiada, porém, o padre.insistiu e ôce son O e llUlZ3 Quanto amo aquella chavinha! 
cotlooou-lhe a palha na mão. A senhora C ... abraçou o 

Consentiu a rainha em fazer a expe- • Luiza tinha seis annos 0 ouvia querido anjinho, dizendo· lhe: 
riencia e ·tendo cabido a palha, como se repetir pela &ma mes~ra que . cJe~us -Sim, muito brevemente o t 
su,poe, o missionado disse: «Aprend:t crescera em sabedorrn e smencia>. coração será o tabernaculo de Je 
vossa magcstade, que os seus antepassa- A pobre pequenita interrogava. 0 mas agora, emquanto esperas a su 
d~~ão foram mais capazes .de crear es- seu animo infantil sobre ª maneira vinda, guarda cuidadosamente a eh 
tes fommsos valias e •estest ·arroios, do como, a exemplo de Jesus, podia ve ... do amor a Jesus. 
que ó vo~~a m11gestade de mandar que crescer em sabedoria e sciencia, pois __ : ___ _ 
etíta palha se sust6nha no ar». ella sentia a sua fraqueza e via os · 

' A :princeza conhecendo a exaclidão seus defeitos. . A D 1V1 N H A FO FULA R 
d'estas palavras, fez sér.fas reflexões, que Uma noite, tendo-se deixado ador- j 
!he esdareceram 0 e:1pirito. Renunciou mecer com este santo pensamento, 
aos idolos; fez-.se instruir nas verdades teve o seguinte sonho: · 
do Chrlslianismo, e recebey -0 baptismo. -Maria, Mãe do Menino Jesus, 

·'Assim andam muitos homens, irri- conduziu-a a uma egreja e mostrou­
tafldU a Deus com 0 ses atheismo, por· lhe o :tabernaculo aberto, onde Je- . 
que n«o"querem ptff'soadir-se com Vol- sus apparecia assentado sobre um : 
tlité; que assim como dm relogio prov.a ciborio dourado. 
que houve um relojoeiro: que 0 fez, as- -«Apressa-te Luizinlta, disse a 
sim tambem 0 universo prova necessa- R8inba do Ceu, JesWJ ama-te. Quer 
rialbente a extsteocia de Deus. descer ao teu coração, para que, 

Que estalagem será orna 
Pequena, mas aceada, 
Que apenas se lhe abre a porla 
Tem d-Ois hospecles á entrada 1 
Elles nunca levam nada, 
}las nunr.a vão que nli.o tragam. 
Introduzem-se podendo 
E de nenhuma vez pagam. 
Entram só dois a dois, 
Uns primeiro outros depoii;;. 

com Elle, cresças em sabedoria e 1 

scienoit1.» · 1 Decifraçao tia anterior :-17turib 
Luiza despertou de tão bailo so· -----

Sulpioio &vero. 

nho, gritando: cO' meu .Jesus! En· . . . 
tra deprusa no meu coração!> Ca~ndarlO rBIIIDOSO da se1ana 

' Um be;;panhol ouvindo contar, que o 
caJpr dos tropicos era tão intenso, qµe 
os ovos exp08tos aos raios solares ffca­
nm fritos como ao lume, exclamou : 

...... isso não é nada. Uma noite de j~-
. lbo -.m Sevilha convidei un$ amigos pa­
i~ oeiar ; mas como era tarde e não ti· 
nhi lurµ~ em ca$a, cosi uns ovos á luz 
~a lua. 

Infelizmente era um sonho ! ... 
Assim o reconheceu Luizinha, que 
contou á sua mestra o que se pas­
sara n'aquella noite . 

Bem viu esta que Luizinha me· 
recia muito brevemente a honra de 
fazer a sua primeira communhão. 
No entretanto, emquanto a Luizinha 
se prepttrava, enainou-lhe a bellis­
sima invocação sqgµ,iute, q,ue a pe­
quenita repetia muitas vezes ao dia, 
do intimo do coração : 

(Meu queridinho anjo da Guar· 
da, vae onde esteja o meu Jesus 

jorJ?al:ilnho e dlz·lhe que o adoro, que o amo, 

Domingo, 17-S. Mamede, M. 
Segunda feira, 18- Santa CI 

de Montcfalco, V. 
(Quarto minguante ás 3 h. e 56 Bl. da t. 

Te-,ça-feira, 19- S. Luiz, B. 
Quarta-feira, 20- S. Berna 

Abb. e Dr. da Egreja. 
Quinta-feira, 21- Santa Jo 

Francisca de Chantal, viuva. 
Sexta-feira, 22-S. Timoteo, ~ 
(Os pobres P, quem tem o~ indnTtos 

dispensados da abstiqencia). , 
Snhbado, 2::1-- S. Filippe Ben 

conf. 


